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Introdução: O internato médico supervisionado consta da via final comum da formação 

na graduação da medicina.  Trata-se do apogeu do processo ensino-aprendizagem em 

medicina. Oportunidade à qual o médico em formação interage de forma holística todas 

as áreas do conhecimento previamente absorvidas. As Instituições de Ensino Superior 

em Saúde têm se esforçado continuamente na melhoria das práticas, corrigindo erros e 

aperfeiçoando os métodos bem sucedidos já aplicados em seus currículos. O estágio de 

internato médico em clinicas integradas configura uma estratégia pedagógica destinada 

a superar a fragmentação do conhecimento proporcionando convivência do aluno com 

as várias especialidades na solução de problemas. O atendimento em centro de 

referencia como forma de treinamento visa treinar o futuro médico para o atendimento 

em centro comunitário de saúde. O feedback dos alunos ao final de cada período de 

atendimento tem se mostrado uma ferramenta importante como método de avaliação. 

Método e descrição: O internato ambulatorial em Cardiologia consta de período de 4 

semanas, durante o qual os alunos prestam atendimento previamente agendado.  São 

atendidos por este grupo constam de indivíduos de ambos os sexos, idade maior ou 

igual a 14 anos. Todos os pacientes assinaram termo de consentimento livre e 

esclarecido. Aqueles considerados hipossuficientes o referido termo foi lido e assinado 

por um responsável maior de idade legalmente constituído. Cada aluno teve a 

oportunidade de avaliar 1 a 2 pacientes por período de interação. Nesta fase do 

atendimento, cada aluno tem seu espaço e privacidade para entrevistar (anamnese) e 

examinar o paciente aos seus cuidados. Ademais, nesta ocasião exames complementares 

podem ser analisados pelo aluno, durante o qual o mesmo pode organizar em ordem de 

importância para a discussão com o professor. Os problemas mais comuns atendidos no 

ambulatório constam de avaliação e tratamento da hipertensão arterial, diabetes 

mellitus, obesidade, coronariopatia, pós-operatórios de cirurgia cardíaca seja por doença 

coronariana ou doença valvar, além de estratificação de risco cardiovascular, 

diagnóstico e tratamento de arritmias cardíacas, avaliação de risco operatório 

cardiovascular para cirurgias não cardíacas, incluindo checkup cardiológico. Ao final 

desta etapa os alunos têm o momento de discussão e apresentação dos dados clínicos ao 

professor. Os aspectos envolvidos são avaliados e analisados em conjunto com atenção 

à anamnese, exame físico e exames complementares disponíveis. Ao final, hipótese 

diagnostica aventada em ordem de prioridade, conduta propedêutica e terapêutica 

finalmente estabelecida de acordo com a experiencia profissional e das diretrizes 

brasileiras. Em adição, são discutidos com os pacientes medidas de prevenção e redução 
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de risco cardíaco, incluindo pratica de exercícios, perda de peso, controle de ansiedade, 

controle da ingesta de sale glicemia; medidas psicossociais para redução do estresse, 

orientação para redução carga alimentar em quantidade e qualidade. Todas as avaliações 

visando encarar a condição atual do paciente de forma holística, propondo soluções 

diversas e integradas. Ao final do atendimento e das avaliações os alunos são 

estimulados à discussão dos casos em grupo durante o qual casa aluno resume aos 

demais colegas os casos mais complexos do dia, incluindo queixas, dados positivos do 

exame físico, exames complementares disponíveis na ocasião e desfecho propedêutico e 

terapêutico. Evita-se nessa ocasião que um ou outro aluno assuma posição dominante na 

discussão dos casos, procurando-se dar a oportunidade e instigar a participação de 

todos. Para encerrar o atendimento, ao final da reunião e discussão dos casos, os alunos 

são questionados quanto ao aproveitamento do método. Como feedback todos os alunos 

se dizem satisfeitos com a técnica referindo que esta tem sido muito proveitosa. 

Conclusão: A experiência exitosa do Estagio Supervisionados do Internato Médico em 

Cardiologia tem sido atingida oferendo ao aluno uma abordagem holística do paciente 

no processo ensino-aprendizado.  
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